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O que é Vigilância Socioassistencial?



UMA DEFINIÇÃO DIFÍCIL

• A vigilância socioassistencial é ao mesmo tempo uma função da
Política de Assistência Social e um objetivo do SUAS (Lei
Orgânica da Assistência Social).

• A vigilância socioassistencial deve ser uma área constituída
formalmente no âmbito dos três entes federados (governo
federal, estadual e municipal).

• A vigilância socioassistencial, em geral, está relacionada à gestão
do SUAS.



Informações territorializadas

Padrões de oferta de 
serviços e benefícios (tipo, 

volume, localização, 
qualidade, forma de acesso)

(OFERTA)

PRODUZIR, SISTEMATIZAR E ANALISAR 

Vulnerabilidade e risco de 
famílias e indivíduos 

(DEMANDA)



Padrões de 
oferta de 
serviços e 
benefícios

Quais são as ofertas?
Qual o seu volume?
Onde e como são feitas?
Para quem são dirigidas?
As ofertas estão dirigidas a quem
delas necessita e nos locais
adequados?
Qual o padrão e qualidade das
ofertas?
Existem vazios de cobertura?



Riscos individuais e sociais

Ambientais (rompimento de barragens, seca, enchentes, desmatamento,
poluição)

Saúde (doenças, acidentes, epidemias, deficiências)

riscos ligados ao Ciclo de vida (nascimento, maternidade, velhice, morte,
ruptura familiar)

Sociais (crime, guerra, discriminação, violência doméstica, exclusão social)

Econômicos (desemprego, miséria)



Vulnerabilidade e risco de famílias e indivíduos 

Quem e quantos são os usuários?
Quais suas características, e quais fatores e processos
os vulnerabilizam?
(raça/cor, gênero, ciclo de vida, renda, trabalho,
identidade sexual, etnia ou comunidade tradicional,
deficiência, situação de rua, condições de moradia,
situações de violência e violação de direitos)
Quais são suas demandas?
Onde estão?



Vigilância 
Socioassistencial

Função e objetivo 
da Assistência 

Social

Setor / área que 
coordena as ações 

de Vigilância

Transversal
Toda a assistência 
social faz vigilância

Setorial
Área que deve ser 

formalmente 
constituída no 

Governo Federal, 
Estados e Municípios

Lei Orgânica da Assistência Social, art. 2º e 6º;
Norma Operacional Básica 2012, art. 1º e 2º

Norma Operacional Básica 2012, art. 12º, 
40º e seguintes



Vigilância enquanto setor - área formalizada na gestão

Setor/área 
de Vigilância

CREASCRASCRAS

Gestão

Fluxo de informação

O papel de coordenar a função de Vigilância cabe ao
setor/área de Vigilância Socioassistencial.

O setor coordena a função de vigilância,
padronizando informações e estabelecendo fluxos de
informação.

As informações são:
1) Planejadas e padronizadas na 
Vigilância;
2) Produzidas nos equipamentos;
3) Circulam até a Vigilância, que 
devolve a informação sistematizada 
para os equipamentos e para a gestão



Vigilância enquanto função do SUAS

Função 
de 

Vigilância

CRAS

Setor da 
Vigilância

Cadastro 
Único e 

Benefícios

CREAS

Vigilância (e informação) é um
problema de todas e todos.

Todo e qualquer técnico
no SUAS faz vigilância:

(no CRAS, no CREAS, no Centro
POP, no setor do CadÚnico, na
Gestão, e etc.)



Vigilância Socioassistencial 
Como implantar?



É obrigatório implantar a Vigilancia Socioassistencial

Como fazer?

1) Formalizar a área na estrutura da secretaria (normativas)
2) Designar/Compor a equipe
3) Realizar as atividades de vigilância



1. Estrutura
Administrativa e 
Regulação

A Vigilância Socioassistencial deve ser uma
subdivisão administrativa dentro do órgão
gestor?

SIM. 
A NOB 2012 diz: “Art. 90. A União, os Estados, o 
Distrito Federal e os Municípios devem instituir a 
área da Vigilância Socioassistencial diretamente
vinculada aos órgãos gestores da política de 
assistência social, dispondo de recursos de 
incentivo à gestão para sua estruturação e 
manutenção.”



Como fazer?
Por meio de regulação municipal (Lei do SUAS,
Decreto, Portaria), instituir a área de Vigilância na
estrutura (organograma) do órgão gestor.

O instrumento (Lei, Decreto, Portaria) pode variar
conforme as normativas do município



2. Equipes e 
habilidades 
técnicas

•Tamanho da equipe: depende da característica do 
município e do estado.

•Formação/Composição: deve ser multidisciplinar
(de preferência, com as seguintes formações: 
Sociologia; Estatística; Serviço Social; Psicologia; 
Geografia; Tecnologia da Informação/Informática

• Capacitação: Excel básico, intermediário e 
avançado;

Princípios de Estatística; Sistemas Informatizados



3. Recursos 
financeiros

Incentivo à Gestão IGD-SUAS

Com este recurso é possível:
◦ Aquisição de equipamentos eletrônicos, mobiliário, 

softwares, materiais de consumo, serviços de 
internet.

◦ Contratação temporária de serviços para realizar
capacitações, consultorias, pesquisas, diagnósticos, 
georeferenciamento, etc.

◦ Custeio de passagens e diárias





As fontes de informação para a 
Vigilância Socioassistencial?



Fontes de Informação para a Vigilância

FONTES DE 
INFORMAÇÃO

Censo Demográfico - IBGE

PNAD - IBGE

Censo SUAS - SNAS

RMA - SNAS

Cadastro Único

Composição da População
(Sexo, Fx. Etária, Cor/raça, 
deficiência, etc.);
Condições de Moradia;
Educação; Renda; e etc.

Estrutura Física e RH da Unidade;
Serviços e Programas;
Atendimentos e 
Acompanhamentos;
Público atendido

Público atendido;
Benefícios recebidos;

DataSUS –
Ministério da Saúde

Público atendido;
Condições de saúde; 
Violências e violações

Dados coletados pela 
Unidade socioassistencial

Público atendido detalhado;
Perfis de usuário;

Tipos de atendimento;

Pesquisa com usuários do 
SUAS

Demandas dos usuários;
Satisfação do usuário;

Preconceito e Discriminação;

Órgãos municipais e 
estaduais

Polícias Civil e Militar; 
Conselho Tutelar;

Dados sobre violência e violações de 
direitos;

Ofertas de políticas de Educação, 
saúde, habitação, e etc.

Informações e 
Relatórios de técnicos 

do SUAS

Informações 
qualitativas sobre 

usuários e sobre 
atendimentos



Produção e Coleta de Informações

 14 diferentes questionários eletrônicos para todas as
unidades, órgãos gestores e conselhos de assistência
social;

 Integração em tempo real com sistemas – SAA (Sistema de
Autorização e Acesso); CadSUAS (Cadastro Nacional do
SUAS)

Ferramenta Anual de 
Monitoramento do SUAS

Regulamentado pelo 
Decreto 7.334/2010



Produção e Coleta de Informações

 Registra o volume de
acompanhamentos,
atendimentos e alguns
perfis de usuários
atendidos nas unidades;

 185 variáveis;

Registro Mensal de 
Atendimentos das unidades 
CRAS, CREAS e Centro POP

Regulamentado pelas 
Resoluções CIT 04/2011, 

20/2013 e 02/2017.

RMA



Censo SUAS e RMA

A atuação dos CRAS na pandemia



4.597.450

5.526.720

6.238.128
5.911.8695.986.908

6.584.734
7.153.243

6.783.561
6.460.556

7.052.267

7.712.097

6.714.113
6.346.635

9.255.300

8.433.692

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3

2017 2018 2019 2020

Total de Atendimentos individualizados do CRAS (C1)



385.844
542.248

632.031 615.695 582.256
685.963 729.373 659.067 618.926

746.002 817.067 773.796
852.456

2.606.464

2.411.487

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3

2017 2018 2019 2020

Total de outros benefícios eventuais (C9)



•Apenas 0,6% dos CRAS permaneceram fechados durante toda a pandemia

•A grande maioria dos CRAS combinou o atendimento presencial com 
formas de atendimento remoto durante a maior parte do tempo

•…suspendeu as atividades coletivas

•…atuou sempre ou na maior parte do tempo promovendo o acesso e a 
concessão de Benefícios Eventuais, Auxílio Emergencial, CadÚnico e outros 
benefícios



22%

52%

40%

22%

20%

36%

9%

36%

15%

11%

15% 66%Atividades coletivas ( oficinas, grupo, ações
comunitárias)

Realizou visitas domiciliares

Teleatendimento por telefone e aplicativos de
videoconferência

Atendimento presencial ao público em geral

Sempre  Na maior parte do tempo As vezes  Na menor parte do tempo Nunca

Frequência de atendimentos dos CRAS durante a pandemia

Censo SUAS 2020 – Resultados preliminares



50%

67%

55%

72%

25%

19%

23%

17%

10%

8%

10%

5%

Cadastro Único

Auxílio Emergencial

Programa Bolsa Família

Benefícios eventuais

Sempre  Na maior parte do tempo As vezes  Na menor parte do tempo Nunca

Frequência de atendimentos dos CRAS durante a pandemia





Experiências e boas práticas
A SNAS organizou 3 Mostras de Experiências em Vigilância Socioassistencial





http://aplicacoes.mds.gov.br/snas/vigilancia/index4.php



1. Organização, estruturação e padronização de informações
2. Gerenciamento e consulta de sistemas informatizados
3. Elaboração de diagnósticos e estudos
4. Monitoramento e Avaliação
5. Planejamento e organização de ações de Busca Ativa
6. Notificações de Violências e Violações de Direitos

Vigilância Socioassistencial - Macroatividades



O que faz a Vigilância? (exemplos)

Diagnósticos

Diagnóstico 
Socioterritorial para 

o PMAS

Diagnósticos 
específicos

(públicos, serviços, 
equipamentos, e etc.)

Monitoramento 
e Avaliação

Monitoramento da 
oferta de Serviços, 

Programas, 
Benefícios

Monitoramento da 
demanda

Padronização 
de informações

Acompanhamento 
de sistemas

Organização de 
instrumentos e 

fluxos de 
informações



Organização, estruturação e padronização de informações

Intervir no ciclo da informação Técnico

Unidade

VigilânciaGestão

Usuário

Exemplos:
Roda de conversa com técnicos do 
CRAS para padronizar a coleta das 
informações;

Formulação de um “RMA” extra 
do município ou estado 
(Recife-PE; Estado da Paraíba)



Gerenciamento e consulta de sistemas informatizados

Exemplos:
Monitorar o 
preenchimento do 
Censo e RMA;

Criação de sistemas 
artesanais para 
monitoramento e 
acompanhamento
(Louveira-SP)



Desmistificando o conceito

Elaboração de diagnósticos e estudos



Diagnóstico é uma análise interpretativa (compreensão) de uma 
determinada realidade.

Realizar um diagnóstico implica em submeter a realidade a um “olhar” 
intencional e organizado, sistemático.

Um diagnóstico geralmente é acompanhado de uma intenção de 
intervir; em outras palavras, é uma etapa de um plano.

O que é Diagnóstico?



Em políticas públicas, o diagnóstico:

 Não é único – vários atores podem ter o seu;

 É dinâmico e DEVE ser reavaliado a cada possibilidade;

 Escopo É direcionado aos problemas que queremos e podemos enfrentar. 

 Guia para a ação Fundamenta e orienta a ação



A Experiência do Estado de São Paulo

1) Coleta de dados - A equipe da Vigilância Estadual coletou e sistematizou 
dados e detectou os problemas

2) Rodas de Conversa - A gestão organizou rodas de conversa com técnicos 
de várias regionais, de todas as áreas (PSB, PSE, Benefícios)

3) Discussão dos problemas - A Vigilância atuou como mediadora, 
apresentou os dados e discutiu os principais problemas e questões que 
apareciam nos dados



A Experiência do Estado de São Paulo

4) Discussão em grupo - Os técnicos apresentavam a sua visão e análise 
desses problemas (ou sugeriam outros problemas)

5) Documentação pós evento - A Vigilância gravou, transcreveu e 
sistematizou as discussões das rodas de conversa

6) Consolidação e apresentação - A Vigilância apresentou e consolidou os 
resultados

7) Redação final - A Vigilância e Gestão redigiram o documento final



Aprendizado Pós Covid

A Vigilância Socioassistencial em 
contexto de emergência





Demanda

Perfil dos atingidos

Quais as suas 
necessidades

Oferta
Quais as ações (serviços, 
benefícios, programas)?

Onde ocorrem, em qual 
volume, cobertura, e etc. 

Produzir, coletar, sistematizar e disseminar informações



Dados do SUS

Sistemas e 
formulários 

próprios

Diagnóstico 
próprio

Dados da defesa 
civil Prefeitura

A coleta e a produção de informações é indissociável à integração com 
outros órgãos



Perfil do usuário 
impactado

Situação de 
pobreza, impacto 

na renda

Benefícios (PBF, 
BE, Auxílios)

Acolhida, 
inserção nos 

serviços
Apoio 

psicossocial

Necessidade de 
acolhimento

Serviços de 
Acolhimento



Disseminar as 
informações para 
subsidiar a gestão e 
as unidades que 
prestam atendimento

Setor/área 
de Vigilância

CREASCRASCRAS

Gestão



Perfil do usuário 
impactado

Situação de 
pobreza, impacto 

na renda

Benefícios (PBF, 
BE, Auxílios)

Acolhida, 
inserção nos 

serviços
Apoio 

psicossocial

Necessidade de 
acolhimento

Serviços de 
Acolhimento

Estimar a 
demanda por 
acolhimento

Mapear as vagas e 
unidades existentes, e 

outros locais que podem 
servir como acolhimento



Planejamento e organização de ações de Busca Ativa

Demanda

Oferta de 
serviços ou 
benefícios

• Características gerais do território
• Características específicas de 

usuários
• Lista de usuários

• Cadastro Único
• Prontuário
• Cadastro próprio de usuários
• Censo IBGE
• MOPS SAGI



Outras fontes de informação



2004 2005 2011 2012

PNAS
Política Nacional de 
Assistência Social

NOB SUAS 2005
Norma Operacional 
Básica

NOB SUAS 2012

2013

Orientações Técnicas 
da Vigilância

Marcos Normativos da Vigilância

Lei 12.435 - Altera a 
LOAS
Lei Orgânica de 
Assistência Social



http://blog.mds.gov.br/redesuas/





http://aplicacoes.mds.gov.br/snas/vigilancia/index4.php





Principais Desafios

Implantação da 
Vigilância em todos os 
municípios 

Cofinanciar a 
implantação e a 
estruturação da 
Vigilância

Fortalecer a infraestrutura 
(Computadores; internet; 
softwares)

Constituir equipes com 
tamanho adequado



Principais Desafios (continuação)

Implementar a cultura da 
informação no SUAS

Sensibilizar gestores e 
conselheiros sobre a 
importância da Vigilância

Capacitar as equipes

Maior integração entre a 
Vigilância Socioassistencial 
e as áreas da Gestão e dos 
Serviços



Coordenação-Geral de Planejamento e Vigilância Socioassistencial
Departamento de Gestão do SUAS

http://blog.mds.gov.br/redesuas/vigilancia-socioassistencial/

E-mail: vigilanciasocial@cidadania.gov.br
Tel. (61) 2030-3118 / 3133 / 3236 / 3114



Apêndice: A estruturação do setor de Vigilância nos 
municípios e a composição das equipes

Censo SUAS 2020



33%
45%

25% 24% 27% 32%

37%

41%

39%
29%

37%
37%

29%
14%

36%
47%

36% 31%

 Norte  Nordeste  Sudeste  Sul  Centro Oeste Brasil

Formal Informal Não constituída

Percentual de municípios segundo a formalização da área da Vigilância, por região 
– Censo SUAS 2020



28% 35%
49%

58%
75%

37%
40%

32%

35%

25%
35%

25% 19%
7%

Pequeno I Pequeno II Médio Grande Metrópole

Formal Informal Não constituída

Percentual de municípios segundo a formalização da área da Vigilância, por porte 
– Censo SUAS 2020



Equipes de Vigilância

O Censo SUAS 2020 Gestão Municipal coletou dados de todos os
trabalhadores cadastrados no CadSUAS.

Além dos dados existentes no CadSUAS (sexo, escolaridade, profissão, tipo
de vínculo, cargo e etc.), o Censo também perguntou quais as três
principais atividades de cada técnico, dentre elas, a opção de marcar a
atividade de Vigilância Socioassistencial

Em todo o Brasil, 3.137 trabalhadores na gestão municipal desenvolviam
atividades de Vigilância Socioassistencial em 2020.



Equipes de Vigilância

49%
82%

Superior

Outras áreas na Gestão Vigilância

26%

26%

4%

43%

Comissionado

Outros vínculos não permanentes

Empregado Público (CLT)

Servidor Estatutário

A grande maioria das 
trabalhadoras da Vigilância 

possui Nível Superior (82%, 
bem acima da média dos 
outros técnicos da gestão 

municipal, de 49%.)

Metade das técnicas da 
Vigilância tem formação em 

Serviço Social  

A maioria possui vínculo estável,
mas destacamos que 26% 
ocupam cargos comissionados e 
outros 26% tem vínculo não 
permanente (terceirizados, 
estagiários, e etc.)

81% são mulheres

(No restante da gestão, 
70% são mulheres)



58%
46%

68% 76%
65%

29%
41%

21%
17%

27%
7% 8% 5% 4% 7%
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N NE SE S CO

Não possui Um Dois Três a cinco Seis ou mais

Percentual de municípios segundo tamanho da equipe de vigilância, 
por regiões, Censo SUAS 2020

O percentual de municípios
com ao menos um técnico
na equipe de vigilância é
melhor na região Nordeste,
seguido da região Norte, e
pior na região Sul.

Equipes de Vigilância



Equipes de Vigilância

O tamanho médio das equipes
é diretamente proporcional ao
porte do município – quanto
maior o município, mais
técnicos na vigilância

Percentual de municípios segundo tamanho da equipe de vigilância, 
por Porte, Censo SUAS 2020
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